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EMENTA  

 
Como organizar os conteúdos programáticos: história temática, questão-problema, tema gerador, história sequencial e 
processual, história cronológica; o trabalho com os conhecimentos prévios dos alunos; os conceitos e as noções 
fundamentais: história, fato, acontecimento, evento, mudanças e permanências, processo histórico, estrutura e 
conjuntura, sujeito histórico, cultura, historicidade dos conceitos; as atividades de interpretação dos registros históricos. 
Desenvolvimento de atividade integradora da Prática como Componente Curricular voltada ao Ensino, Pesquisa e 
Extensão.  
 

OBJETIVOS  

 
Objetivo geral: Compreender o processo de construção do conhecimento histórico e estudar as possibilidades de 
mediação entre a História como disciplina acadêmica e o aprendizado histórico na educação básica.  
 
Objetivos específicos:  

1) Exercitar competências e habilidades cognitivas com a interpretação dos testemunhos históricos e dominar 
conceitos, temáticas e metodologias a serem utilizados no ensino de história. 

2) Aprender articular os conceitos-chave do conhecimento histórico com diferentes propostas de ensino: histórica 
temática; controvérsias na História do Brasil; questão-problema; tema gerador; e o desenvolvimento da 
autonomia de pensamento do aluno, conforme a Base Nacional Comum Curricular (BNCC Ensino Fundamental / 
História);  

3) Interagir com as atividades integradoras do Curso de História, conforme o planejamento dos articuladores dos 
Laboratórios.   
  

METODOLOGIA  

 

Aulas teórico-práticas; planejamento e execução de atividades voltadas para a educação histórica.   

Atividades de discussão de textos teóricos e metodológicos sobre concepção e maneiras de ensino e abordagens. 

Produções de textos, debates, painéis integrados, apresentação de fontes históricas e sua análise; práticas nas escolas de 

educação básica ou em espaços não formais de educação. 

 



 

AVALIAÇÃO  

 Os alunos serão avaliados pela participação e assiduidade (Frequência de 75%) 

 Elaboração: qualidade do conteúdo das atividades propostas e relacionando o saber formal com a prática de 
Ensino; 

 Atitude: Socializar experiência; debates e elaboração das atividades práticas e teóricas nos diversos espaços 

educacionais.  

 Envolvimento nas atividades teórico-práticas;  

 Critérios de avaliação na execução das atividades: demonstrar potencial metodológico e didático; demonstrar 
potencial de argumentação (linguagem clara e objetiva); demonstrar potencial na organização dos conteúdos e 
no ensino dos conceitos históricos; demonstrar potencial de comunicação verbal (coerência, poder de síntese, 
atitude dialógica, no tocante ao desenvolvimento cognitivo e atitudinal de crianças e de jovens).   

  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

 
 
CRÉDITO I – FUNDAMENTOS E CONCEITOS 

1. Como articular História Temática com os conceitos-chave: história, fato, acontecimento, eventos, mudanças e 
permanências, processos históricos, estruturas e conjunturas, temporalidades, sujeitos históricos e cultura;  

2. Como articular a questão-problema ou o tema gerador com os conceitos-chave;  
3. A BNCC: como desenvolver a autonomia de pensamento do aluno. 
    

CRÉDITO II – EXPERIMENTOS, DINÂMICAS E METODOLOGIAS NO ENSINO DE HISTÓRIA   
1. Atividades: como trabalhar com os conhecimentos prévios dos alunos, explorando as suas experiências sociais e o 

seu senso de historicidade? 
2. Atividades: desenvolver competências e habilidades de interpretação de testemunhos históricos; 
3. Atividades: o estudo da História Local, partindo da realidade mais imediata do aluno; 
4. Atividades: experimentos com as controvérsias da História do Brasil. 
    

CRÉDITO III – ATIVIDADES INTEGRADORAS CURRICULARES  
(Conforme o planejamento de 2019.1 do Colegiado do Curso de História e o planejamento dos articuladores dos 
Laboratórios).   
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